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Congonhas, 26 de fevereiro de 2025

Of icio no O33tzozstCMCtGABSl MÔN lA

Exmo. Sr.
Averaldo Pereira da Silva
Presidente da Câmara Municipal de Congonhas

A Vereadora que o presente subscreve, em conformidade com as normas
regimentais vigentes, ouvido o plenário, requer a Vossa Excelência que solicite à Junta
Comercial do Rio de Janeiro, sediada na Av. Rio Branco, no 10, Bairro Centro, Rio de
Janeiro/RJ, CEP 20090-000, que apresente os atos constitutivos relacionados ao CNPJ
04.380.407/0001-42, eventuais alteraçóes do estatuto social, assim como o de eventuais
filiais a ele vinculadas.

Justificativa

Essa informação é imprescindível, tendo em vista que o Município de Congonhas
realizou uma doação no valor de quase seis milhÕes de reais, conforme Acordo de
Contribuição em anexo, para que esta vereadora possa fiscalizar o bom uso do recurso
público.

Càmaía Municipãl de CongonhaE

ilrilllil|lililililtil]flflililltillltil
PROÍOCOLO GERAT 187 12025

Oala, 2710212025 . Horário: 06:37
- L.olsl.tlvo
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dsy.*Simônia Ma Maga lhães

Câmara ,úunicipal dê Congonhas
RuaDr Pacífico Homem Júnior,82, Centro, CongonhaíMG - Têlefone: (31) 3732-0300 - E-mail: camara@congonhâs mg.leg br
www congonhas m9.leg.br
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ACORDO DE CONTRIBUIÇÃO

ENTRE

pRoGRAI\{A D.As NÂÇÕES LTNIDAS PARA os ASSEN-TANIENT0S l-tUr\rANos

E

A MUNICIP^LIDADE DE CONGONHÁS

F.slc 
^CORDO 

DE C()NTltl BU lçÃ{), ltlorauantc dcrrt»rtirrado "Âcordo"). é cclcbrado pclo c

cntrc ô Programa das Nações Unidas para os Assentâmentos llumanos. originalnrentc cslabt-lt'cidrr
conro o Clentro das Naçôcs Unidus para Asscntallcntos Hunranos (Habitat) por rcsoluçào da Asscnthlc-irt

Geral das Naçõcs Unidas 32/162 de l9 dc dezernbro dc I977. c poslcrionncntc lranstbnrtatlo cnr ttrrr

PÍogranr! da Asscnrblcia (lcrrl drs Naçr)cs Unidas por sua rcsoluçào 56r:of, dc I I dc dczcrnbro cic ltlt)1.
conr scdc crn Nairtibi. Quônia (doravantc rlerronrinado "ONLl-Habilat"): c a Iluniciprlidà(lc (l('

Congonhas. estabelecida conr o niurrcro no Cadasro Nacional dePessoaJurídica(('NPl) 16.752 4.16/(x)01

02. entidade rovcnlarlental corr sede na Praça Presidente Juscelino Kubitschcck. 1,15. C'cntro. ( onr.nltas.
MG. CEP 16410-064. (dorayanlc reltrido conro o "Doador").

ONU-Habitat e «r Doador serio doravante referidtrs coletivamentc conlr) as "Pârtrs" r:

individualnrente como a "Parte".

PREÀM BU LO:

COI-SI DERAND() quc o Doador dccitliu frzcr urna conlribuiçiio Íinancc ira a,l ONU-l labitrrt plra
apoiar o proicto ''Congonhas 2030+2". (doravantc denominrdo "Projeto"). e'onlbnnc cslabclccr(i!, rr\,

Anexo ,^. \o " I)ocuuanto do Projeto"). dcste Acordo:

CONSIDERANDO que, no ànrbito dcste Acordo. o Doador deveri l'ornecer o apoir) Ílnxncerr(l
para a execuçào do Projctoi e que o ONUJIabitat será responsável pela irnplenenlaçào do pr,1c-tr,.

confomre detalhado no Anexo A deste Acordo:

ISTO POSTO, conr base na cr»liança nlútua e no espirito tlc cooperaçào arrrigár,el. ar l'altcs
acordarn ainda o seguinte:

;\R'l'lG() I
,l (-onlribuição

I I () t),)irtt,,r,lcr,crn,,'l,.,rr:\ tlisPosiçi,,.lo ()Nll-ll:rlti!:rr.' wrl,r t,'t:,1 (1. lrst) l,l-r8.{trS (lIi,
)1ilhâo. Ccnto c TrintÀ c ()ito Níil. Quatroccntos c \lintc c (linco dólares esladunidcnscs). (dtrtarrttlc
dcnominada "Contriburçào" ), para cobrir os çLlstos do Projeto corrlbnrre estabclccido no,A.ncro,\. (()i
" Do.'uuc,tÍos de Projelo"). <1o preseute Acordo.

;)

t
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\orrrc rlo hanco:

Endcrcço «lo banco:

\0nrc dâ aonlâ:

\ú Drrro da círntr:

ll'irt Trouslers
.r.- únrcro ABr\:
S\\'IFT:
1l oed a:
\ úrnero tlc F'ar:

jP Morgan Chasc
Intcmational Agcncics Banking

277 Park Avenue. 2l'd FlooÍ
New York, NY I 0l 72, USA
Tel. + I -212-2700452. Fax: +l -212-27015 75

United Nations Humân Sertlements Progranrnre
(UN-llabitat)
485-00026 t

021 000 02 t

BIC-CtlASUSS3: or CtllPS panicipanl nunrher ()002

Uniled Statcs Dollars (LISD)
l -2 I 2-9ô3-208ó

UN.HAtsIlA Í

I I O I)ou<ior clcvcrá dcpositar a C'ontribuiçio na scguinlc conta tlancirril cspr-citica<ia abaixo

l.i O Doador inlbmrará o ONU-Habitat quando a Coutribuiçào for depositurla por c-nrail conr
inlirmraçircs dc rernessa para os seguintes r"ntlereços: Sra Jessica [Jlanco, Assistente Adnrinislralrrir.
Rt )LAC. 1qs19rr bliurc(),« url.org.

l..l O ONLI-llahitat receberá e adntinistrará a Contribuiçio e realizará as atividadcs linunciadas pcla
( ontribuiçio cm conlbnnida<lc conr us Regras r' Regularrrcnlos Financeiros aplicáveis das Naçirc-s I lnid;rs.
politic:rs. proccdinrcntos e pniticas do ONU-HâL',itat, dc acordo colr o scguinte cronogranra:

(a) A prinrcira parccla dc tlsl) 569,212 (Quinhcntos r Sesscnta c Novc l\lil, I)uzentos r Dorc
dóhres esladunidenses) será disponibilizada no prazo de -10 (trinta) dras após a assinrrurir
destc Acordo pelas Partes e a entreSa dos produtos preparalórios acordados que irio rcger l
implenrentaçào: Plano de Trabalho Consolidâdo (Produto l.l) e Plano de Comunicaçâo e

sensibiiizaçào (Produto i.l ):

(b) A scgunda parcela de USD 569.212 (Quinhentos e Sessentâ e Nol'e Mil. Duzeotos r D(,ze

dólNres estâdrrnidenses) será dispon ibilizarla nretliante enlregu tkrs seguintcs Produlos do
Resuhado I: 1.2 Diagnóstico rlo alual quarJro regulatôrio: 1.3 Caracterização tlo nrtrnicipio: c

Resultado 2: ?.1 Caracterizaçâr) do sis(erna de nxrbilidadc.

Lirra vcz ticscrnbolsada, o ONu-Habital ulilizará a scgunda transÍ'crência para inter tlia làcilitar ir

r'laboraçào dos produtos 1.4. L5, 2.2. 2.3- 3.2. 3.-l c J.{. tal qual se indica no Anexo A (o "I)ocunrenkr <ic

Proieto" ).

I 5 () cronograma de pagamentos rnencionado acima levará em consideraçâo o requisito de r;uc os

nresmos sejanr efetuados conr antecetlência à inrplementaçâo das atividades planejadas. Ele podc ser
u«rdificado para eslar de acordo conl (r avanÇo da execuçào do projeto.

l.ô O valor do pagament(). se elêruado enr outra moeda que nâo o riólar anrericano, será detemrinado
aplicando a taxa de cânrbio de operação das Naçôes Unidas vigente na data do desembolso. ('aso ha.ia

nrudança na ret'erida taxa de câmbio de operaçào das Naçôes LJnidàs antes dâ utilizaçâo completa por parre

I'age 2 of ll)
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do ONU-Habitat da Contribuiçâo, o valor do saldo ainda rcslantc na época deverá scr proprianrcnrc-
rrjustado. Caso lraja unta pcrda no valor do saldo dos fundos. o ONU-Habitat dcr.cra inlirntrlr ao l)oarhr
no scnlido dc dctcnrrinar sc algunr lirranciarnenlo adicional seria possivcl ptrr panc do Doâdor. Sc (iilo
financianrcnto não possa ser concretizado, o apoio outorgâdo ao projeto podc scr retlLrzido. suspcnditlo oLr

finalizarlo por partc do ONU-Habitat.

1.1 Esta Ciontíbuiçào será exclusivamente destinada aos fins do Projcto segundo orçamcnto incliclrlo
no Anexo A deste acordo.

l.tl o ONLI-Hal)ita( iniciará e continuará a realizar operaçõcs relaciorrada r este Acorrlo rprrs.
rcccbimcnto da Contribuiçào dc acordo com o cronoÍranla dc paqanlcplos es(abclccido no pârágraÍb l.{
acittta.

I .9 Enr conl'orrrridade corn irs rcgras c os regulanrcÍrtos do ONLI-Hrbital. a ('outribLriçào cst.rr ii sLri.il.r
a recupcraçào dc custos por partc do ONU-lJabitat enr duas (2) calegorias distiDlas rclacioDarios conr a

provisào dc serviços de apoio. a saber:

\t) "C|.tlo§ .lirctos" signiticanr todos os custos quc sâo incoridos. c quc pr)denr ser raslrca(j()s por

conrplettr pelo Prtr.leto, incluindo o custo de pessoal, consullor!-s. in)plcnrentadorc§.
fomecedorcs. materiais c equipamentos. instalações. r'iagens e quJlquer outro insunro pur:r

in')piementar o(s) Projeto(s1:

{b) "úirsto.r inlit'elos" significa os custos incorridos pelo ONU-llabitat cnt lunçiio do(s) c crl
apoio âo(s) projcto{s;, quc nào potlcm scr alribuidos incquivocanrentc ao(s) pro.icto(s). c()nro

um custo dc apoio an programa à taxa dc 139í,.

l.l0 O ONU-Habital nÀo assunrirá nenlrum cornpronrisso acinrâ dos rnorrtantcs cspccificados parl
dcspcsas no Ancxo A. Vl ("Orçamcnlo") qtrc nio dcvcrào cxccdcr a Ctrntribuiçào. Caso surjarrr ilcspcsas
inrprcvistas. o ONU-llabital aprescntará ulrr orçanrcnto suplcr'ncntar ao Doadtlr tnostrantir o Íinrnciantcrrt,r
rdicional que será nccessário. Se nenhLrnr oulro financianrento esliver disponivel, as atividadcs a sercnr

realizadas pclo ONU-l{abitat s(}b este Acordo, e ern conexào com o Projeto. podcrào scÍ reduzrdas ou. sc

necessário. enccÍradas pelo ONu-t{âbitat. Em neúuma hip<itese o ONLÍ-Flâhitat assnmirá qualqucr
responsabilidadc alóm da Contribuiçào provida pelo l)oador.

I.ll Nada neste Âcordo deverá obrigar o Doador a fornecer quaisquer lundtrs que exccdam rt

Contribuiçâo prer ista neste Acordo.

Ll2 Quaisqucr lündos nao dcscnrbolsados c nào corrrpronretidos, incluindo_iuros oblidos. na corclrrs;Lr

do(s) projelo(s) ou no tómrino do pro-jeto. dcvcrão ser mantidos na conta do ONl.j-Habilat alé cor)sullüs
com o Doador.

l.l-l Toclos os pagârlrcllos quc pcnlrilncccttrrr nio utilizados npôs o crttrrnrirrrcnt,r dc t,"l,r< ,,.
eorrrprorrrisses c responsabilida«lcs dcYcrào scr dispostos pclo ONU-Hâbital cm corsulta conr o l)oirdor

I l4 'l'odas cs contrs c dcclaraçôcs linarrcciras d!'\'ctrl scr c)iplcssirs snr dólarçs cstadunidcnscs

Pag( -l ol 2(l

t,

,'Í



PFEFC II UPÂ Ot
í,lh\tV/ CONGONHAS

UN.HABITA T

,.\R]'l(;O I I

..luditori a

I I A Contribuiçào c as atividadcs Íinanciadas por clr cstarào sujeitas cxclusir,anrenle aos

proccdrnrcrrlrrs dc auditoria intcnla c cxtcma prclistos nas Rcgras e Regulanrcntos Finarrcciros das Naçi'us
Unidas. assinr conro às politicas e procedimenlos Íinancciros do ONUJlabitat.

l.l Os Íelarôrios de auditoria e-rtema preparados pelo Quadro de Audjtores das Naçoes Unidas sohrc

r ruditorin tlas denrtxstraçôes linanceiras das Naçires Unidas estão disponiveis em seu \\cbsrlc:
1rii1, 1,,1111.1111 r19 qrt 'aqd rlqs !oq{uurlrtql\-r c1.1111' sltlntl

: i Os rcla lórios dc aud itoria intcma serào d ivu lgados pu lrlicanrcnte. de acoÍdo conr a rcsoluçào 69 ? 5 -i

dl Âsscnrbleia Ccral.

2.{ Caso unr Rclatório dc Auditoria do Quadro de Audi«rres das Naçôcs Unidas ao scu órgâo dc

{r'r'cnro corrlcnha obscn'açõcs rclcvantes à ('ontribuiçio, tal inÍonrração dcvcrá ser disponibilizada para

conhccinrcnto do Doador.

Atr't't(;o lu
.4 t' ul i u(à o, ll I o trit oro u e n tu c R et'i sã o

3.1 As Panes deverào manter-se mutuamenl€ intbnnadas de todas as atividrdes rele\anlcs
conlen)pladas n(! presenle Acordo e deverão realizar consultas u qualquer m(,mento que quaklrer Pane

.jukar upropriado.

-i.2 As Panes deverào sc infomrar prontanrcntc sobre qualquer condição, evento ou sitLraçào quc
inlerlira ou anrcacc interlerir conr o sucesso da implementaçâo do Projeto.

3.i As Paícs se abstcrão de qualquer açào quc possa al'ctar advcrsirnrcnle os iDtercsses da outra P rtc
c'dcYerão cün)pÍir conl scus compronrissos conr o máximo rcspcilo aos tr'rnros e condiçôcs dcstc Acordo c

aos principios das Naçõcs Unidas e do ONU-Habitât.

.1.1 O ONU-llabilat scrá rcsponsávcl pclo nronitoranrcnto c revisào rcgular do Projeto. 0 custo dr-

nlonituranlcnlo e rcvisào conslituirá ünr custo dircto para o ProJcto c scrá. ponanto. cobe.rto pcla
( ontribuiçào.

-l.5 A avaliaçào do Pr<rjeto a seguir eslará sujeita ao disposto na Politica de Avaliaçào do ONLi-lIabrrur.
conlorme estabelecido nas Regras e Regulanrenlos Financeiros relevantes, bem como em suas politic:rs e

pr(lcedinrentos financeiros. () custo será incluido no orçamcDlo e constituirá um cusro direto para o(s)
prtrletr(s).

l.ô O ONLI-Habilal encarniúará. sem o devidr: atraso ao Doador. qualquer relatôrio de revisâo e.',,u
araliação referenle ao(s) Projeto(s) ou infomrará ao Doador que tal relatório está disponivel no sile tlo
í)Nt,l-llabirat.

Pâle { oi 2t,
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3.7 As disposiçõcs ínlcriorcs re'latiYas i aYalilçào do Projcto niro inrpcdcm cluc o [)oadrrr Possr.
scgrlradir ou conjrurtalrrcrlc conl (ruiros parcciru.. tonrlrr ir inicirlira dc avaliar ()u rcvcr o Prr:jclo. uorr rr

ob-jctivtr dc tlctcnrrirrar sc os rcsultados cstão scudo ou lbrarrr alcançarl",s c sc a eoutribuiçio loi utilizadr
para a finalidade prctendida. l"ica entcndido que ls avaliaçõcs do l)oador do I'rojcto. eonlirrrrrc
antcrionncntc disposlo, sào clistintas e s!'paÍadas das avaliaçries do Projeto, contbnrrc rclcridrr rro paríglalir
3.5 deste anigo. que está sujeito erclusivamente à aLrloridade do Escritririo de A\,aliaçio indcpendcnrc tl,r
ONLI-Habitat. As Nações Unitlas dcvenr ser infi.rmradas sobre tais iniciativas c podem ser conridadas a

aderir. As Nações Unidas ajudarào. nrcdianÍe solicitaçâo. a f()mecer infomraçôcs rclc\'intes dcntro ,.l,rs

limites dc seus rcgulanlent()s. regras. politicas e pr()cedinlentos. Todos ()s principais crrskrs scràu arcatlrs
pelo Doador. a nren()s que de outra lilnlla acoldado. Tais avaliaçires ou revisr-rcs esta[ào suicilas a(r ]\rligo
ll ("Auditoriâ")acima do prcsentc Acordo.

ARI'IGO Iv
Relutt»'io

rl.l O ONLi-llabitat tbnrcccrá ao Doadtrr os scguintcs rclalórios Íranali\os sobrc as aliviilarlcs
realizadas e os resultados rlcançados lelacionudos à implenrentaçào do projÊk). dc lomrl rcgular. cottlirrrttc
estabr-lecido abaixo:

(a) Um relatório narralivo aos seis (6) nrescs.lo inicio da implcnrcntaÇào citr Prtlcto;

(b) t.lnl relülório narrativo Íinal cobrindo tt,do o pcriodo de atividrde do l)roicto. a ser aprcs('r]1ii(l(r

no prazo dc scsscnra ( (t0) dias após o pcriodo abrangido pclo rc-lat(rrio.

1.? O ONu-Habitat lonrcccrá ao Doador os seguintes rclalórios lirranceiros elaborados de acordo cotn
os regulamenlos Íinanceiros, regras, politicas. plrcetlinrentos e instruçôes adnrinistrativas do ONLI-l lairitat:

(a) Unr relatório linanceiro aos seis (6) meses do inicio da implementaçao do I)roielo:

(b) Lin) relalório Ílnanceiro aos rJozc ( l2) utescs do rnicio tla inrp lcnrcnl açi(r do Pr()iclo: e

(c) Um relatôrio Íinanceiro llnal certilicado cobrindo o uso de tundos fiara to.lo o pcrio,.lt, dc-

atividadc no máxinro dozc (12 ) nrcscs após o ténrrino do pcríodo de inrplcntcntaçiio do l)roicto

5.1 Tor.las as notificaçõcs, açires ou solicitações requeridas ou pennilidas nesle Acordo d!'verii() ser

Ititas por escrito e cnviadas para os endercços especilicadrrs abaixo ou cnr outro t-nde'reço quc rt Panc tcnha

l'rgc : rti-2ll

t, Li"

I

ARl'IGO v
Notifictçõts
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cspccilicldo por cscrito para a l'anc que der tal notiÍlcaçâo ou lizer trl solicitaçào

Para o Doador:
Nomc: Antônio Mendes da Silva
Cargtr: Sccrctária Municipal de Planejamcnto e Gestâo
Endereço: Ar'. Júlia Kubitschek 2-10. ('enlro. Congonhâs. MG. Brazil. CEP -16410-084
TtleÍi»re: *55 -i I l7-11-l-100 ( I 155)

E-ntail: scyhg «1c, rng(,rtlta!.ntgg!)\'.hr: e pl1r ,L1t[qt!,!,1!-ç913t{las.t1tg.gqr .br

Para o 0NU-Habitat;
Nomc: Rayne Ferrctli Moracs
Crrgo: OÍicial Nacional para o Brasil
lirxlcrcço: Rua Cago (loutinlro. 52 - Laranjeiras - Rio de Janciro - RJ, Brazil. CEP 222: l-07{)
TclcÍbnc: 1 55 2l 2976 ó505
F-nrail: ruvrrr Icrlcllirrr rrr orr'

ARI'ICO yI
Dirtitos la Proprie udc

6.1 A propnedatle dos cquipanlenlos. suprimentos e out(rs bens financiados pela Contribuiçào scrá tirr

Doatlor.

6 2 O I)oador terá direito a trúos os direitos de propriedarJe iDleleclual e outÍos direilos de propricdrdr'
ern relaçio a quaisquer nrutcriais que venhanr a ser descnvolvidos utilizanrJo u Contribuiçâo.

6.,i Seró concedida pelo Doador ao ONLI-Habital unra Iicença perpctua. lilre <ie royalties. rnundial.
nrlo exclusila,,'intransÍ'crivcl na propriedadc intclcctual quc lbi dcscnvolvida pclo ONUJ.labitat couro
rcsullado dtl Projet0.

7 I As Pancs cstào linncnlcn(s cnrpenhadas cnr lonlar todas as precauçôcs ncccssárias para evitar u

cndercço dc prilticas comrplas, frarrdulentas. colusivas. cocrcitivas r. obstrutivas-

1.2 ('ont relaçào a alegaçôes criveis de práticas comrptas, fraudulcntas. colLrsivas. coercitivrs ou
obstrutivas. o ONU-Ílabitat deverá toruar as nredidrs oporlunas que julgar apropriadas. Quând(, tal açio
!'nvolver a conduçã<r rle uma investigaçâo. tal inycstigaçào scrá conduzida pelo Olrrtl-Habitat dc acordo
con'r seus regulamentos. regras. politicas e procedinrentos e as resoluções orr decisões Íelevantes da
,.\ssenrbleia Geral c de nraneira consrslente com seus privilégir>s e imunidades. Quandrl tal açào envol',cr a

rcaliz-açâo de unra uuditolia. os tenuos do..\rtigo Il acima serâo aplicár'eis.

7.1 O ONti-llabital dcverá. tle acordo conr seus regulirnrentos, rcgÍas. emissôes atlntinistlatir us.
politicas e procc'dirnenlos relevanles. trazcr alegações criveis de práticas corruptas, liaudulentas. colusir us.
cocrcilivus ou obslrutivas cnt rclaçiio ao Projcto, das cluais foi infornrada ()u l(llrou ctrnlrccirncnto dt'oulla

l'agc í, of :ll

I

Á
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Condutu Proihidu, llso indctitlo t Furulos t Stnções
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lbrnra. c quc, após unra invcstigaçào, prontanrcntc ao conhccinrcnto do Doador. dcsde t1uc. r]o cttlanto. llrl
notilicaçào nào prcjudicará a da ONU-Habitat, rra possivcl tonlada dc qualqucr ação adicional do ONI r-

Ilabitat cnr rclaçào a tais alcgaçõcs crcdivcis ou os dircitos dc dcvido proccsso dt's individuos crrvolvidos.
0 ONU-llabitat deverá, dc acordo conr seus regulamentos. rcgras. cmissÕcs adrninistrativas. polítrcrs c

procedinrcntos pcrlincnles. rnantcr tr l)oador infbnnado sobre o andanrcnto c tl rçsrrltatlo das irrr,cstitaçõc'
relativas à conduta proibida, desde que tal infonlaçào nào conrpromeÍa a contluta adequada da investi!üçàrr
ou dos direitos processuais dos indir íduos envolvidos.

'l .1 Quarrdo unra investigação concluir que oconeu má conduta. o ONU-llâbitat devcrá

(a) EnrpÍegar eslbrços razoáveis paÍa recuperar qualquer pane da Corrtribuiçào. que o ONLI-
I Iabitat estabeleceu com base enr sua investigaçào como rendo sido pcrdida conro resultarlo de

conduta proibida;

(b) ('onsiderar adequatlarlente o encaminhanrenlo de assuntos considcrados apropriatios pr'lri

ONU-IIabitat às autoridades cornpetenles dos Ilstados Menrbrr.rs. ertt conexào cour rr

subpârágrâfo (a) dcstc Partigralbi c

(c) Assegurar o reembolso ao f)oador confonrre previsto e sujeito às disposiçircs rlrr At11*,, a'r,
abaixo.

7.5 No caso dc ,;ualqucr partc da Contribuiçiro scr dclcrntinada pclo ONLI-llal;rlat conro pertlida ilcr it[,
a col)duta proibida, tal perda será tratada dc lcordu com os rsgulanlenlos financciros aplicár'eis. rcgras.

er:rissões adrrrinistrat ivas. politicas e procedimentos do ONU-Habitat. .Àlcnr disso. cDr relaçào a Ill rlirrnlrir
que o ONU-Hahital conseguiu recupcrâr. tal quantia será devolvida ao Projcto pura o qual a ( onlribLrici,,
loi destirrada. e onde o Projelo parr o qual a Contrihuiçiio foi destinada foi cr»lcluid,r ou eltccrrado, iis Pxírs
se consuharào para decirJir se tr valor deve ser reprogranrado ou devolvitlo ao l)r,ador nu cortla balcijriir
delenninada pelo Doador, proporcionalnrenle confonrte aplicável. Em relaçào a tal quantia quc lràe tcnha

sido recuperada, o ONU-Habitat envidará todos os estbrços para recuperar lais fundos.

'7.6 As Pancs concordarn cm lonrar lodas as precauçôcs ncccssárias para r,'vitrr corrl)itos dc inlcrcssc c

práticas cornrptas. Para este Íirn. as Naçôcs Unidas dcvcrn nranlcr padrrics dc condula quc regulct:r ,,

dcscrnpcnho de scu pcssoal. incluindo a proibiçào dc conflitos de intcressc e 1)ráticas corruptas cnr corcr,rt,
corn a conccssiio c adnrinistraçiio dc conlralos, sLrbsidios orr outros bcnclicios. corrlbnrte cslabclecido nrr

l:statuto c Rcgras do Pcssoal das Naçircs Unitlas. no Ilcgulan]cnln c Ilcgras I'inancciras ths Naçtit's I Inidas

e nos procedimentos de aquisiçào das Nações Unidas.

Ll Clorrsislenlc ctrur rárias r!'sr)luçi)es d() ('onsclho de Segurança das Nirçôes linidas. inclrrinii,
s/RESi l2ó9 (1999') S/RES/r368(2001) e (S/RES/I3 73(2001). as p:rnes esrào firnremelrtc c0rllpr(nn('l idit s

con: a luta inlcnlaci(rnal contra () lcÍTorisnlo c. cnr panicular. contra o tlnunciatrrclto t]o lcnttrist»rr. ,\
política do [)oador é pr<rcurar assegurar que ncnhum dos sr'trs fundos seja trtilizado. dircta oLr indrrctunrr:rlc.

Page 7 of ?l)
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l)arír plestilr apoio r pessoas tru cntidades associadas âo terrorisnlo. (ont as rr'soluçrics indicadas acinu. o
(.)\[I-fln!1131 ç,rn'rpromctc-sc a l:rzcr csl'orços razoárcis para Sarrntirquc ncnhumdos l ndosdosdoadorcs
Iirrnccidos sob cstc Acurdo seja usado para apoiar individuos ou entidades associadcs ao lcrorismo. o
( )NU-l Iabitat dc'clara quc nào rrabalhará ncm trabalhará conscientenrente conr qualquer partc c/ou cntidurlc
quc rprrcça na Nirva Lista Consolidada dc Entidadcs c lndividuos cstabclecida e mantida pelo Con)ilê I l6l
dc, (irnselho de Segurança das Nações tinidas (a "[.ista do (irnselho de Segurança"). No caso dc umr farrc
nio cstar incluith nl Lista do Conselht, de Segurança. rnas durante rt curso da implemenlaçâo <hr Prrrtcto
li,r considcrarlo pelo Doador para realizrr atividadcs lcnoristas. o ONU-lhbitat consultará o Doaclor lalrr
(!(-1r-nuinaÍ o crrrso tle açâo apropriado, que pode incluir a rescisào deste Âcordo. por jLrsta causa.

r\R'l'lGO lX
I'a rcei ros I nnl em entad orcs

9.1 ;\ sclcçio dc quais<1ucr parcciros dc inrplcnlcnlaçâu crtr colcxào currr o PrLrjclo ticvc cstrrr clc

acordo corrr os rcgulanrcntos. rcgras. politicas c- procctlinrenlos tlo ONUJlabitat. 0 f)trador não podr
dcscnrpcn)rrr ulr papcl na vcrificaçào dc lais parcciros dc inrplcnrcntuçào.

^Rl 
t(;( ) x

Lso tlo .\'ontt, Euhlcmt ou Selo Olicitl dus.\açr)r,r I nidus e O.\'l:-Hshitat t l'ubliú.lad(

l{).I O ONU-Habitat lbnrcccrá o dcvido reconhccintento da contribuiçiio do Doador lomccida sob cste'

Actrrdo.

l(,.1 Qualqucr outrr tleclaraçào pública enr relaçào a cste Acordo ou às atividadr-s realizadas sob o
nrcsnro será acordada pelas Partes antes de sua publicaçào oLr divulgaçio.

10.-1 O Doadtrr nitr dcverá usaro nontc e o enrblema das Nações tJnidas, incluindo o nomee o logtrtipo
drr ONLI-llabital. ou qualquer abreviaçào do mesnro, em conexâo con: seus negócios ou de ourra forma.
sr'rn a autorizaçâo prévia por escÍito do ONU-Habitat enr cada caso. Enr nenhunr caso a aulorizaçâo sc'ri
concedida para tins conterciais ou para uso dc qualquer fomra que sugira o endosso do ONU-llabitar a(,

f)oador.

l{}l O Doador não dcve'entitir nenhunr cornunicado dc imprcnsa ou oulras declaraçires p(rblicus.
incluindo o norrre do ONU-Habitat c cnrblcnra scnr a aprovaçào por escrito do ONU-Habitat.

10.5 O f)oa(lor reconhece que estó familiarizado com os ideâis e objetivos do ONuJlabital e reconhece
quc seu n()me e entblema nâo podem ser associados a nenhuma carrsa politica, seclária ou usados de l'omru
incompativel conl o status. reputâção e neulÍâlidrde do C)NU-Hâbitat.

10.6 O aIiso tle recebinrento dâ C()ntribuiçâo estará sujcito à consulta entre as Paíes, mas a fonla Ílnal
tlo aviso estrrá sr{eita i aprolaçào do ONu-Habital.

AR'n(;() X I

I)a-qe ll (ll 2l)
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ll)ispo,ti\cl cnl rrr rr....l,, rs}rs,rr.ri ,l tnt,,r,r:! L',r,,,i Iri\.,.\-t,i,ri.rl .-
I'agc I ol 2{l

ll.l Qualqucr disputâ. contlo!'órsia ou rcivindicaçào cnlrc as Partcs dcconcr)tc ou rclaciqrrrdu .r cslc
Acorder ou i violaçâo, tcnlino ou invalidldc du rncsmo. a nrcnos quc sr,'-ja rcsolvirla dc t'ornra uurigávcl ch-'

acordo co!'tt o parágrafo antcrior. no prazo de scssenla (60) dias após o rcccbinr,.'rrto por uma das PNrrcs .l.l
peditlo dc resoluçiu anrisár'el cla trutra I'aíe. será encantinhada por qualquer das Paícs à arbitrr{cnr dc
acordo cont as Rcgras de Arbitragenr da LÍNC'ITRAl- entio vigentes. O tribulal arhitral rrão terá autoridurlc-
para corlceder danos punitivos. As parles ficarâo rrnculadas por qualquer laudo arbitr.rl plolerido col]lo
resultado de lal ârbitragem conro a adjudicaçôo linal dc qualqucr crrntrovérsra. rcivindrcaçào otr dispirrrr

ARTIGo XII
Pririlégios e lmunidadas

l2.l Nada ncstc Acordo scrá considcrado urrra rcrrÍrncia. cxprcssa ou inrplicita, u qualqucr un) (l()\
privilegios c inruuiclades das Naçõcs Unidas, incluindo o ONU-llabitat.

AIII'ICO XIÍI
Proteção dc D«dos

l-l.l As Panes gar ntirào urrra proteçào adecluada de dados pessoais r.lc acor,lo conl scus rr-spcc:!\'()s
rcgularncnlos. rcgras. politicas c procedimcnlos conr o deviclo rcspeilo aos ['rincipios ds l'rolc'çào dr I)ird()s

Pessoais c Privacidadcr. As Partes reconlrcccnr c concordam rluc "rlados pessouis" são dctinidos conto
inlirnnaçõcs rclativas a urnâ pcs§oJ lisica identillçada ou idcntifichvql (titular d()s dados) qrrc s.i,,

proccssadas por ou cnl nonrc das rcspcctivâs Panr"-s cnr,olviclas.

All'l'lG() xÍ\'
Rcscisao

l4.l Qualquer urra dus P:lrtes terá o direito de rescindir este Acordo nrediarte norificaçio prúr'ia rlc

rrinta (-i0) dias à oLtlra Pâne. As obngações assunridas pelas Paíes sr'rb cstc Acordr) sobrc\iverão à resci;io
do Âcordo na medida necessária para pemrilir a conclusâo ordenada das atividades. a rclirada de pcssrltl.
Iirndos e bens, cr aceno de contas entre rs Plnes e a liquidaçâo de obrigaçõcs conlratLtais que sio exigitios
cnr lelaçào a qulisquer subcontratados, corrsullorcs .ru Íbrleçedorcs.

^t{1'lG() 
xv

tlllarotãtt

15.1 As Partcs podcrào ntoditicar cstc Acordo sonlcnlc por nrcio dc inslnrn.rcrlto cscrilo assirrrd(r I)or
ca.,,, ü,r1r.lo. P"rr"= Qu.l9u.r n.,riíicaçio ou our.r coDunicrçno Jcrc:ç. liit. t-.'r cseritr ç J..c.',
cnviada por nrcir.r dc unr nrétoclo que penrrita aviso rle recebimento (corlro corrcio ceíillcado ou scn'içr, rit
corrcio). Tedas as notilicaçôes podcnr scr conÍimradas por tralrsmissâo dc c-nrail. [)a tttcsttru ibnrra. t,,.lr:

I
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rs rrotilicaçõcs scrào co[sidcr:rdas entregues quando lbrcm dcpositndas. conl Postagcnl pâga Parl ()

Prirrrcrrrr cttdcrcçrr tr:cnciotrrrlo acittta.

ARTI(;() X\'l
Enlroda en I'ipor

lô I Esle Acordo Êntre o Doad()r e oONLI-llabitâl enlraró cm vigora partirdatlatada Írltinra asslnalrrlit
(â 'Drrir de Vigêncra") e pcnnanecerii r'álido a partir dr Data de Vigência porum periodo dc dorc (ll)
nlcseJ. a lr(-n()§ quc selr rescindidt) rnlccipddanrent!- d('acordo c()nl o Aíigo Xl\' ("Âcsci.rria") acintl ou

l)n)rrogudo dc acordo coru o parágrafo ló.2 abaixo dcste Artigo.

lô.-l Caso as partcs concordcm muruamentc quc o Projeto nâo pode scr ct»rcluido dcrlro do prazo dcstc
Acordo. as Pâícs dcvcrâo prorrogar o prazo do r\cordo pelo período quc julgarcnr apropriado após anllisar
() andanlclllo do Projcto. As cxlcnsôcs, se houvc:, scrâo rcgislradas por cscrito pelas Partes ncstc
iDslÍunrcDto.

16.-l F-stc Âcordo e o seu Anexo constituenr a totalidadc do acordo enlre as Paíes em relaçâo aô assunlo
cnl qucstào. anLrlando ou substituindo todos os acordos verbais ou escrilos que tenfianr sido realizadrrs
prcvianrcnte.

E. POR ESTAREM JUSTOS E ACORDADOS. os abaixo-assinatios. rc.presenlanlt's
.ler rdanrentc autorizados do ONLI-l labitat e do Doador. assinaram cste Acordo no( s ) local(is ) e nats) dâta{ s }

rtrrixo indiclduts) rro idiona ponuguês.

PR E FE Il UEÂ D€

ErÍan Ali.
Chcl'c de Cabinetc

Nairobi
I'lrçc

22.12.2023

Prcltitcr dc ('ongonhas

:t

P lace

[) lc

^NEXo 
A

I'd,-le llr ol l(l

..J i i.) lt,- _,

P(,1(, ()\[I-lIrhitat Pela l\í unicipalidade dt Congonhas

,\ u cr os.
\rc\o 

^ 
- Docuutt,ttto da projcto
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I)oL-u nenlo dr Proido

C{,ng(,n hls 20-10+l

L l nt rod uçà(,

Este projelo tenl conro objetivo apoiar a Prefeilura de Congonhas. localizada no estado de Minas Gcrars
Brasil. na revisão de sr'u atual Plano Dirctor c no dcsenvolvimento do Plano dc Mobilidade da crdadc. t)
objetivo é repensar as ferramcDtas e estratcgias dc gcstão c garantir um descnvolv irnenlo j usro e suslenlriv!-l
para Cengonhas. Â revisào rjo Plano Dirctor e a elaboração do Plarxr de Mobilidade criarào unr cenírio de
trponunidadcs para novos ncgócios cntrc os sctorcs pírblico e privado. cont a prrlicipaçaro du socicdadc. Os
planos tambónr scrào ttnra oportunidade par:l repcnsâr a conexào corn outras cidldcs de l'onnâ inlcr.Ílda.
considcrando um dcscnr.olvimcnto urban() inclusiro e sustcntár,cl na busca da 

^senda 
2030.

ll l.-stratôgias para lidar conr os telnâs

Para alcançar o objctivo proposto. o rnulicípio dc Congonhas l'ornraliz:r tsta parccria conr o Progranra tlas
Naçõcs Unidas para os Assentamcntos llumanos (ONll-llabilat ), focada na revisâo do Plano Dirctor c ro
desen\'olvimcnto do Plano dc Mobilidadc do rrunicípio. visando iirrtalcccr a copacidadc' pública c rrnra

cultura de lotnada dc decisr'res transparcnle cont base ent tlados e infomraçr-ies. prrr nreio de diagnóstrc,rs.
análises. treinamentos e elaboraçâo de planos. Ambos os instnrnrenk)s serào elahorados conr a panicipJçii,'
da sociedadc. conro paclos sociais clue rL-orglal)lzan) os espaços da cidade c garantem a nrelhoria tla
c;ualidade de vida da populaçào.

() projeto vai se bcncÍiciar da cxpcriôncia opcracional dc pro.Jctos anlcriorcs implcmcntados no IJrasil. O
Escritório Rcgiural do ONtJ-Habitat está sediado na cidade do Rio dc Juneiro e possui rrruilos rntrs r.lc

('xperiôncia cm trabalhar conr institüiçôcs públicas dos dilcrcntcs nívcis govenranrcrrtais. Juntâmcntc conl
o sclor privarlo c a socicdadc civil.

Para a implementação. o ONU-Habital contará corn as lições aprendidas de cxperiências anteriorcs r()
aconrpanlrar a rcvisâo dos Plarros Dirclorcs. collro nos casos das cidadcs dc Fonalcza. Bclo I Iorizonlc !' I{ ro
tlc Janciro. Tarrrbénr se basearii cnr seu trabalhr: nonnativo e dc advocacia consolidado na claboraçio dc

Planos Diretores Participativos e na apiicaçào do Estaruto da Cidade (Lei Federal 10.257/01).

Na América Latina, a lÍoca com os escrilórios da Colôn:bia e do México será inrponantc dL'vido a suír

experiência cor':r proietos de regenerâçâo urbana na Candelária. Medellin, Colôntbia. e na Colônia f)oclt,tcs.
('idade do Mexico.

E,m nivcl global. colegas da scçâo dc Plancjamcnto, l-inarrças c Economia s!'rio nx)bilizados. espccialrucntc
cnr rclaçào à cxperiência com a Ítrran)cntâ "Our Clity Plans". para apoiar a configuraçào da panicipaç.i,' c

a prospecçâo de vis,ro cslratcgica rclacionada ro planc-jamcnto dc plrrro dirclor e' rtrohilicladç-. invcstinrr--rrtos
c cclrtralidadcs urbanas.

Ainda rclacionado ao Íbíalecinrcnto dc capacidades. o ONU-l labitat no Brasil tcrr trabalhado crrr cslrcrlâ
celaboraÇâo corn vários municipios para fortaleceÍ srlrs capacidltles lsnl(, I(ts:lspect()s nonttativUi Llu:rnto

opcracionais. Ao longio de todas as ctapas deslc proiclo. cssas cxperiôncias antcriorqs rlc tjcscnrolvir»cntrr
dc lrabilidadcs locais scrào consideradas por urcio tlc urna abordagcnr dc aprcn(lrzad(r prálico. cru rlLte ,rs

Page!Iot2l)
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dilircnrcs participantcs sào os principais agentcs dc sc'u prôprio aprcndizado c, assint, sc lomanr ntrrlivitclrrs

c()nlo lgentcs dc nrudança na trar)s,i)nluçio da cidadc c na Prontoçào clc agcndas globais.0 ('ircuit.r

Urbirno. orgunizado anualrnerrtc ern outubro pela equipe do ONLI-fJabiiat Brasil. será utilizado para

rcionhcccr o cngajantento mtrnicipal e inccntivar a compartilhanrcnlo dc rcsultados conr oulros atorcs

rnrrrrrcipais c cxtenros.

( ) csu()po lécnico da colabolaçâtl se crrncsntLará nos seguinles colnponentes

Í )bjerivo - Plano Diretor c Plano tle Mobilidade inclusivos orientados pelos Objetivos de Desenvolvinrcrrltr

Susrr..ntár'el nrclhoram a qua darJe tle vida da populaçào de Congonhas.

I(csultado I - (ior',.'rno l\íunicipll dc (-e!rgo nhas com Plano l)irclor rct i:'ltltr n()ncrdo ne'la Novu ,,\ucntl J

I Irbana c alinhado à Aeenda 2030
I i Plano de Trabalho consolidado
1.2 Diagnóstico do atual nraÍco reSulatôrh descnvolvjdo
l.-i ( aracterizaçâo do municipio realizrda
I .J 'l'rcinanrentos dc reprcsenlanles drr setor público e dos Collsclhos do Plano Diretor e Plano rl.'
Mobilidade realizados
I 5 Plano Diretor desenvolr ido

llesultar.lo 2 - Gorcrrto Murueipalde eq1gouhasqo1rt Llalo de Àilebilidqdc orientado pela Nova Aqcnclr
Urbuna e alinhatlo à Asenda 1030
3.1 Caracterizaçâo do sistenra de nrcbilidade dc Congonhas realizada
1.2 [)iagrrirstico panicipativo sobre a mobilidade da cidadc dc Congonhas realizadr'r
I i Plano dc Mobilidadc. dcsenvolvido

Ilcsullado .l - Atlotado unr t)roccsso pilrticiDali!'o Dura a rr,'r'isio do I)lauo Dirclor c a clabora çiro do I)lun,r
dc Mobilidadç' r"'nr Consonhas
-l.l l)lano dc conrLrrricaçâo e scnsibilizaçÀo implenrentado
.j.2 Consultas realizadas conr a comunidade para discutir e validar propostas para o Plano Diretor
-1.1 Oficinas vinuais para discutir e validar propostas paÍa o Plano dc Mobilidade rcalizadas
i..l Relatório conr a sistemarização do processo do projeto e liçÕes aprendidas

O projeto aplicará uma perspectiva de gêncro, promovendo um processo paíicipativo que coloca nrulhert-s
c meninas lto ccrttÍo d{r planejamento e do dcsign urbano. levando ctrnro principirr que elas planejanr r-'

projetam com diversidade e necessidades diferenles daquelas dos âtores que geralmente lideram e siio
ouvidos.

(lont basc ncssa abordagcnr participa(iva, a cquipc do projcto c o govcnro dc Congonhas manlcrio un)r
cs(rcitn c()ordcnaçâo cottt parceiros-chave sorno unr âspccto Í'undarttetrtal do projeto. A abordagerrr
participaliva pcrnrilirá quc o projcto sc bcnclicie dc r'árias opiniôcs dc diltrcntcs pâncs iltcÍcssadas parr
nroldar os Planos.

lll lJcnr:l-rriá rios
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O Mtrnicipio dc Congonhas scr/r o principal hcncliciário, pois o projero proporcionari politicas pirblicls
inclusivas c expandirá as caplcidaclcs rnunicipais para ofereccr scn'iços rnclhorcs cn: hcnclici11 4c I,,,j,r a
populaçio. Os ntoradorcs dc Corgonhas. quc !'xpcrimL.rltarào nrclhtrrcs scÍ\'iÇ()s c antbic|ltes urbarrrrs
aprintorados dcrivados das recortrcndaçôcs construidas durantc o projcto, scrào bcncficiiirirrs indirclos.

l\'. l{rsullil(l(is. l)r{)rlurr,s r atir itl:rrltr

() objetivo do projelo é melhorar a qualir.lade tie vida da populâção dc «rngonhas adotantlo leis nrunicipnr:.
inclusivas clue orientern (, crescintenlu e desertvolvinrerÍo urbano de todo o nrunicrpitr. Para isso, o g()\,clr1o
dc Congonhas c o ONIJ-Habjlat sc corlccnlrürAo na rcvisào do Plano Dirctur c no dcscnvulvimi.-t'rlo tjo Illarr'
de N'lobilidadc do nrunicipio para lirnalcccr a capacidadc pública c unra cultura dc tonrada dc- ilc,.:rr.i,c:
transParcnlcs baseadas cnr dados c inÍirmraçõcs, por rrreio dc diagn<isticos- lr]áliscs. trcinamcnt().
claboração do plano. Antbos <ls irtstrurnentos sc-rào clatrorados conr a participaçiro dr socicdadc. corro
pactos sociais quc rcorganizant os cspaços da cidadc c garantcnl a nrclhoria da qualidadc de vida rll
populaçào. Para alcançar isso, o ONU-Habilal. o ,'nunicipio c atorcs locais trabalhrrriro no scguinlc:

llesullâdo I - Govcrno municipal de Congonhas conr Plano f)irelor revisado norteado pcla r-ovl
Agenda Urbana e alinhado à Agcnda 20J0.

Neslc prirneiro rcsultado. o ONU-llatritat trabalhârá em colaboração conr Congonhas na revisào dtr Plrrrrr
Diretor. visando desenvnlver nrecanisrnos e'letivos para implernentaçào, [lonitoramento e avaliaçào tlr
plano e a arJesio nrunicipal a elc. O tÍabalhe começa ç1rtrl o planejanrcnto da intplcntcnl:rçiio c u

sistcntalizâçâo dos principais problcruas, desalios c Íiagilidadcs do alual quadro rcgulat(rrio do nruniuipr,r.
O obictivo é rcvisar o instrumcnto atual dc nrancirr consisterrtc corn a cultura. drnâmica c pcculiari,larlc.
locais. Ern seguida, scrá realizatla unra análise critica do nrunicípio. abordarrdo tcrnas rclevontcs paru ir

rcvisio do Plâno Dirctor. corro rJSo da türÍa, cstnrtLlru rrrbana e anrbicntal c paisagcnr. dcscnvolr iurcDl0
cconôrnico. dcscnvol",inrcnlo social (cduclçio. saúdc. scguralça alimcrrtar. lazcr c'cultura). rnobilidltic c

accssibilidadc, intiacstnrtLrra (água. cncrgia, rcsiduos), rssiliência, scguralrça trrbaru. biodivcrsidrdt' c

scniços dc ccossistcrna. cspaços pirblicos e instalaçõcs, desenrpcnho c habrtabilidadc de' cclilicros.
patrintônio histórico c cullural, govcrnança dcrrot'rálica c aprcndizado social. O trirbalho ó concluirl.r çor»
a linalizaçào do rascunho da Lei de Rcvisào do Plarrr Diretor sendo apresentada ern unra lutliência pirblicl

Estc resultado ú'dividido uos scguintes prntlulos

l.l PIano dc Trabrlho consoliiladtr

lnclui:
l.l.l tdcntificaçào dos rccursos tócnicos c humanos disponivcis
1.1.2 Dcliniçâo dos ponlos ftrcais a scrcm rcsponsár'cis pcla articulaçâo junto à Adnrinistraçiio
Municipal c às instituiÇa)cs parccirâs
1.1.3 Idcnlitlcaçào dos serviçosrproÍissionais a scrcnr contratados pelo ONU-Hrrbital para garanti. a

cxç(uçf,o d.§ dt;\;Jr.lsr rgll.isrr.lrs ri tçr isiiu rlu Plrrro Dirctor
L 1..1 Dctalharucnto cnr cror)ogranla tlc lodas as ctlpas c alividadcs previstas par.r o dcsçttvoltitncrtto
do trabalho
1.1.5 Definiçio da tbmra dc tvrliaçio. pclo Municipio. das cntrcgas a scrern rcalizadus no dccorrcr
da erecuçào rio Pro je to
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1.2 l)ru gnrislico rlo âlual rnarc() retulattirio tlcs c'n l o lr,i tl o

Irrclu i;

L2.1 l{cntiÍicaçào dos planos c nonllas incidentc's no ntunicipio a scr!-nl objcto dc revisào do Plano

I)rrclor ()u por cle lbordadus
1.2.2 Avaliaçâo crílica do atu l quâdro rcgulatório local e alinhanrçrtlo conl os ODS, Nova Agenda

I irbaua. agcndas globais c qttadros rcgulatórios urbantts nacionais

l.l.-l Sistcnrntizxçào dc aspeclos críticos do ordenanrento juridico nrunicipal, ccrm foco naqttcles quc

pcnniturn ao nrunicípio intenir concrctarlreolc no lcrritório, inclusivc conr a perspcctiva dc

arrtofinanci mL'nto do desenvolvimento urbano
1.2..1 Análisc dus questries nrunicipais enr reiaçào ii agenrla intentacional sobre desenvolvimento urbano
sustentávcl
I .2.5 ItlentiÍicaçâo dos desafios e oponunirlades para aprinroramenlo
L2.6 ('onsolidaçâo de documenlo d('referência para realizaçâo dos trabalhos

l.-1 ( lractcrizrrçiltr tlr rltrrticipro reulizuilu

lrre lu i :

L-1.I Lc-vantantento c unilise dc tlldos c inlirnnuçôc-s s<lbrc a cidrdc. c, cluando pr'nincnte !'viá\cl.
caraclç'rizaçalo clo dado cnr li)rnral() shapc para intcgr,rçio ao sistc'nra dc inlbnrraçõcs gcográtic s ilo
nrunicipio. incluindo: (a) rspeclos soc ioccon ónr icos; 1b) qualitladc urtnna c arnhiental: (c) trso c
ocupaçào rlrr solo. r.azios c cxpansÀo urbana; (d)scgurança: (c) árcas dc risco c tcrrit(irios suscctírcis ii

ocorrêncil de deslizamenros de grande inrpacto, inundaçties bruscas ou processos geolirgicos c.u

hidrolirgicos correlatos: (l') inliaestruturas de transpone. saneamenlo hásico. energia eletricl; íg)
dcsenrolrinrertlo econrintico (diversificaçào): (h) imóveis e territórios dc interesse hislórico. como
lirnrbênr con-iunlos arquitetônicos e prisagisticos de presenaçâo: (i) gfandes projetos de intpacro
Ínrineraçâo): (j) meio ambiente; (k)desenvolvimeulo nrral sustentúvel: (l) tLrrisn:o: e (nr) habitaçà(,
1.3.2 Elaboraçào de mapas lenráticos ( itlliaestrutura. uso e trcupaçio do solo. úreas verdc's.
equipunentos públicos, redc de transpoíe público e cicloviúrio etc.)
I .1.3 Análise da capacidade institucional
1.1.4 Análisc da cupacidade rJe investirnento. base lributária e arranjos financeiros municipais
1..1.-§ Cruzatttc'nto ctttrc as principais qucslirr-s cli:ncadas no tliagnóstico r a agenda intemacional sohrc
dcscrrvolvinre'nto rrrbano sustcntável
I i.tr Flaboraçâo dc relatorio consolidando as inlbnnaçõcs colctadas. corn unr quadro da rcalidadc-
urbanl e social do nrunicípio. contcndo poterrcialidades. protrlenras e tiagilidades a sercnr abordadas
rro Pluro [)irctol

l.{ It'in turcl&rs de repÍcsentanlcs do setor p(lblico e dos ('onselhos drr Plano f)iretor e Plano dc
l\íobilidâde reolizados

Inclui:
I ..1.1 Levantalnento de neccssidades temáticas
1..í.2 Realizaçâo de capacitação para auxílio na inrplenrentaçâo da revisâo do plano diretor e na
elaboração do plano de nrobilirlade
1.4.3 Elaboraçào de cadenro com os temas abordados
1.5 llarN D irr!e!_dl!!lt !!ltd.,
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lnclui:
I I .5.1 Desenho da estntlurâ urbâna dcscjada, incluintlo: (ir) objctivos e diretrizes cle dcsenvolvinrcnto

urbano:1b1 estruturâ. tisico-territorial riária e dc transponcs alnrcjada. alcnr da distribuiçào dc usus t'
densidadcs: (c) priorizaçio de tenitórios de rnaior whrerabilidadc social; (d) proposiçào dc tcrririrrros
dc prcscrvaçào c conscnação cultural c anrbicntal para uD) sislcrra dc i.ircas vcrdcs: (c) dcliniçào dc
árcas dcstinadas ao descnvolvinlcllto cconônrico ligadas à ccontxnil verdc
I .5.2 Elaboração dc proposta dc instnrnrcnlos de ordcnanrento, indução c conlrtrlc. corr os rcspccli\ ()s

t'recaaismos dc regulamentaÇão, incluindo: (a) diretrizes e parânletros de p:rrcelarlcnto. us{) ri ocuprç:lo
do solo urbano: (b) instrurnentos dc apoio â politica habitacional; (c) instrLrnrcntos iie gc'stào dr
valorizaçiio imobiliá,rial (d) instrun'renros de conlrole de inrpactos urbanisticos. e arrrbienllis c dc
vizinhança: (e) il-Istrumentos de con]bale âos vazios urbanos
1.5.-j Elaboração de unr rotciro pura a rdesào dc Congonhas aos inslrunrcntos prcvistos tto Estaluto dil
Cidadc
1.5..1 Proposiçâo tlc açõcs progranráticas prioritárias. incluirdo: (a) mobilidade urbana c sistenras dc

lranspone ativo: (b) hrcas prelircrciais clc inrplantação dc cquipamr'nlos públicos: (c) l)lanos (lc
ilurninaçào pública. drcnagcnr. sanc rlrcnlo. residuos sólidos c intiacstruturasi (<i) conlbrmaçio dc urr
sistcma dc árcas \crd!-s. espaços livrcs dc uso Público c protcçào arubiclltal. rnliacstl.lrturas vcrtlus u

adaptaçào bascacla los ecossislc!))asi (e) nlctas para a produçào habitucional c parr rcgLtlarizrçarr
fundiária, incltrindo instrunrsntos quc pcnrritarn a gcstão dcssas açircs; (1) prcscnaçào c cor)scrvaçào
do patrinrônio histírrico e culturâl; (g) dinamizaçio econônrica local. com vistus ao deserrt'olvirttcntir
t urisl icrr

1.5.5 Criaçâo de estratégia dc desenvolvimenlo econômico local e consolidaçào das finanças ntunictlrlir.
1.5.6 Proposição dc sistenla de gevenrança urunicipal. incluindo: (a) inslâncias pernrlrrentcs dc

paÍticipüção c controle social; (b) sistcma tle inlbnrraçtics para o planejanrenl{) urt)ano ntunicipul; (el

mecanisnros dc fiscalizaçào e conlrole do descnr olvimenlo urbano; (tJ) regintc sarciortllório ntuuicigr:rl

relacionado ao nào cumprimsnlo do Plano Dirclor
L5.7 Elaboraqào da Minrrta dr' prcrjclo de Lci da rcr isào do Plano [)ir,.1rrr
L5.il Realização dc unra Audiência I'ública para a aprescntaçào do proicto da Lci do Plarto I)irctor.
colcta dc contribuiçõcs linais c'r'alidaçiio

Resultado 2 - Governo llunicipal «lt Congonhas com Plano de l\tobilidade orientado pela Nova

Agenda Urbana c alinhado à 
^grndâ 

20.10

Estc rcsultado, alénr de rcsponder'à Legislação Nacional Brasilcira, corro o pritttciro, visa cottlribuir prtra

traduzir as dirctrizcs c objctivos dos conrpronrissr.rs globais, corno a agcnda 2()10 c a Novr A{cnda t lrbirtrrr.

en: açires que possam ser incorporarhs diretamente às politicas pírblicas. Ireste cas,r. a claboLuçàu do Plutrrr

de Mobilidadc. O trabalho do Ol.Nll-Habitat será ententler o escopo t'a integraçio das questõcs tlc
nrobilidrtlc c propol r,árias eslrütégias para abordá-las. consolidadas no Plano de Mobilidade. Os produtos

proposles serào irtrplenrerr tudos crn;tatalckr corrr o tlcserrvolvinrcnl(, dos protlulos de revisiio tlo I'l.ttto
Dirctor. Dividc-sc nos seguintr-s proilutos:

2.1 Caracterizaçàr.r dlr sistcrna rlc tnobilidutlc dc Cor)gonhus rcalizurl

lnclui:
2.1.1 Ava[asno das condições dc circúçãg viária e sinalizaçãtr, incluindo: (a) idr'ltilioçào d9!-p1'l]!o§
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dc descont inrr idarlc viirria cntrc hairros oLr rcgiries. incluindo barrciras de transposiçâo nalurürs ou

irrrillciais: th) idcutiÍicação de ârcas dc tráli'go local a scrcm prcscn adas tncdiartr,- prolctos dc trânsitr:

culmo ou rcstriçôcs de circulaçio: (cl produçào dc mapa que represente u hierarquia viária atual
1.1.2 Avaliaçiio das dcurandas dc lransporlc. incluindo: (a) dirntandas na zona rural: (b) proicçirr
populacional para unr horizontc dr.- l0 aros e su3 macÍo esp::cializaçào de acordo cont as dirctrizcs
rtrhilnisticas ou tcndencial com base rros drdos rrbtidos: (c) análise da mallta viária. espc'cialnrcntc sobrc

tt ponto dc vista da sua capacidadc dc suponc prra o atcndinrcnto dc dcmandas fuluras dc transporlc

colctivo. dc circrrlaçào a pc c por biciclctas
2.1.3 Avaliaçào da rcde tic mobilitlade a pc e das condiçires para a priorizaçôo da circulaçito ile
prdeslres. conro determinadrr pcla Política Nacional de Mobilidadc Urbana (Ler Federal 12.587/2012).
incluirrtlo: (a) pesquisa sobre a distnbuiçâo do uso do solo x proximidar.le a nris de transporle ou (rutros

l)()ntos dc atrirçào; (b) identilicaçào territorial dls áreas com elcvados indices tle acidentes tle trânsit0
conr pcdestrcs. rcgiôes rJc ausência dc inliacstrulura básica para o pr-<i.'slrr.'. clc.. (c)ciilculo do írrrlicc

clc ( unrinhabilida de lvulkubilitrl em árcas sclecionadas pcla prcl'eitura. (d; pesquisa rlc l'luxt, s
pcnnlnôncia dc pcdcstres
l.l.-1 Anilisc tlos vclorcs dc crcscinrcnlo urtrarur r- óreas dc cxpansão. incluittdo: (a) compatibilizaçiro
drrs vctorcs dc crcscinrcnto urbano c das lre'as dc c'xpansiio populacional. sinalizadas ntr plano dirc'lor:
(b) idclrlificação de novos parcclanrerrlos dc solo urbano cnr trarnitaçào na preÍ'e'itura otr dc árcas dc
('t(pansio para as quais haja cspcculaçào sobrc tirturo aprovcilrnrcnlo para parcclanrcnlo; (c) análisc dc
projctos dc intcwcnçào urbanr dcscnvolvidos pcla PrcÍ'citura; (d) idcntificâçào das oricntaçõcs rh
politica urbana estabclecidas no plano dirctor
l. 1.5 Levantanrento dos enrprecndirnentos ernpresariais de grande porle. incluindo: (a) identificaçâo dc
novos crnprcendinrent<ls empresariais. na área de cornercio. senriços e ind(rstrias. com destarluc is
ati!idades dc mineraçâo e turisnro; íb) idenlificaçâo de projetos existentes de empreendimcntos.
interuenções enr rodovias e construçâo de marcos e nlonunrentos. com atençào pâra projetos estaduals
e lederais
2.1.ír Anúliss da rcgulamcnlaçiio c organizaçiio da gcstâo prirblica do lranspoíc ptiblico por r»otlos
colctivos c individuais- táxi, cscolar. lotaçâo. mototáxi. aplicativos
:.1.7 Mapeanlento da rede de transpoíes nrunicipal c intennunicipal de ônibus. caracterizandtr a

cobenurr da rede. acc'ssibilidadc dos usuórios, <lualidade oÍtrecida/rcccbida e o impacto econônrico drr

si\tcn)a dc nrobilidade
i. 1.8 Iderrtilicaçào c análise dos colllitos de trálego de passâcern, enl espccial con: rodolias e Íêrrovias
l. L9 ('araclcrizaçâo dâ d!'nlanda por bens c nrcrcadorias. oÍ'crta dc inÍiacstrurura de apoio. transponc
clc cargas (circuluçào dc cargas colruns e perigtrsas). oÍ'cía c dcmanda dc estôcionarncntos públicos c
prrr ados, ptrliticas e rcgulanrcntuçr.ics
2.1.10 Elaboraçâo de relatório consolidando as infomraçties coletadas e. quando peninente e viíivel.
caracterizaçào do dado em fomralo shape para integraçào ao sistenra de infonlações geográlicas drr
rrr un icipio

2.2 Diasn(rst ico naniciDati\'o conduzid ohre a mohilidade da cidade de Consonhaso s

lnclui:
2.2.1 (iottduçào dr' pesquisas vinuais c aplicação dc questionárir:rs presenciais de origetn e dcslil(r
com a populaçâo para lcYalttar tnodo de lransportc, lqnpos de viagem e oulros indicadores úteis i
conrpÍeensào da nrobilida<le da cidarle
2.2.2 Realizaçrio de pesquisas vinuais conr ciclistas sobre o uso da hicicletir, inçluindo origens e

tleslinos. rotas e problemas enfrentados
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2.1.3 Elatroraçào dc rclatório consolitlundo as intbrmaçôci colcra.las

2.-1 Plano de I\,1 obi li dadr.' descrr vol v ido

lnclui;
2.-1.1 Proposiçào de tÍaçados para as ciclovias utilizando dados do Sistenta rie lntornraçõcs
Geográfi cas de Congonhas
2.3.2 Elaboraçâo de um Plano de AçÀo de Mobilidade a Pe. A proposta deve propor a requaliticação
da rede de nobilidade a pé e considcrar dimensões como acessibilidade. conectir idade, conlirrro
anrbiental, segurança. legibilidadc, p(nrtos de ítraçào, parcelamento do solo elc.
2.3.3 Proposiçâo de diretrizes para aplicaçio da accssibilidarle e do descrrlro unir crsrl na rede dc
ntobilidade ativa (a pé e bicicl€tas) e nrotorizada (ex. transpo e colelivo e veiculo individual) para u

garantia do direito de ir c vir de todas as pessoas, incluindo as pessoas ctrm necessidades espccials
e/ou nrobilidade reduzida
2.3.4. Proposição do sislcnra rle transpoíe coletivo. seu nrtrdelo de linanciânrento e tiscalizaçâo. a

scr usado conro basc para o proccsso de conccssào
2..1.5 Dcliniçào das dirclrizcs gcÍais quc noícarào a inrplementaçio dc açtics dc rrrobilidadc no
nrunicípio
2.-1.6 Elaboraçào da Minuta dc- projeto d,"- Lci do Plano de Mobilidadc
1.3.7 Participação na Audiência Pública dc aprcscnlaçào do prqcto dc Lci do Plarro

Resultado 3 - Adolâdo um proccsso pârÍicipâtivo pârâ â revisão do Plâno l)iretor c elaborâçio d()
Plano dc Mobilidade de Congonhas

A inlorrnaçàtl dcsclnpcnha unr papcl r ilal na criaçiio dc consciôncia pÍtblica strblc' qucstr-rcs urbanas c
na nlelhoria da resrronsabilidadr. dos Íonraclores cle decisão. Irrlirrnract-res confi:iveis e on()ÍÍtr:rr\
cstimrrlam o diálogo e ações para revener teltlêrrcias negrlivls e entender tetrrlêtrcils ptrsilivas parr
possivel replicaçào. O plano de cornunicaÇio c sensibilizaçào scrá concebido para apoitr o alcancc (l('

obictivo do prrjeto por nleio de vários mcios dc divulgaçâo, ct»ro redes sociais. tclclisr'i,,.
apres«rtações cr)r cverto\ cntrc olllr()s. ,A ccyurpc do prrleto os enl e

I'Lrgc l? ol :t)

coordenará es-ses es lir Sl rt'l l ll

/íà\
€,E,'

Nestc ter(-ciro rcsullado. o ONU-llabitat trabalhará dc pcrtr.r cr.rnr o Municipio dc (bnsonhas c a p()pulrçi-ro

local para construiÍ um processo participativo inclusivo para a elaboraçào do plano diretor e do plano dr'

nlobilidâde. A participação da sociedade d considerada um \.ctor lransvcrsal no proccss() de claboração do
Plano Diretor, essencial para lcgitimar seu conte(rdo e cortÍimrar sua validadc legal. Para alcatrçar isso. scr.i

criado unr grupo consültivo multidisciplincr para possibilitar a tomada dc decisôes de ntutteir.r
vcrdadeiranlente sustcntávcl c inclusiva, incluindo mulhere§,.iovens, idosos, pessoas com deficiêncirs e

considerantlo a interscccionillidade de raça e idcntidade de gônero. l'arlbém será buscadt, o envolrinrculo
da sociedirrle civil. setoÍ privado e âcadcmiâ. Serão adotados fornralos ahertos de panicip0çào socill. cot:to
audiências públicas e consultas abeías a toda a populaçâo. O principal objetivo é u apropriaçâo do crntcú,k,
por todos os individrros envolvidos, especialnrentc a populaçâo para qucn'r o processo e tiestinatlo ,\
inrplcmcntaçio dos produltrs dcnlru dcstc resultado scrá sinrultânel conl os rcsrrltâdos antcriorcs Isso i'
dividido nas scguintcs cntreges:

-r.t piano ac ionruniõaã c rcnsúitiiaueo lnrntcnrcrrraào

'',}
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colahrrlÇiu cont o ntunicipio dr'Congonhas

lnc lu i:
.i. l.l Elaboraçào dc Plano dc conrunicaçàtr c scnsibilizaçâo polivalcnte. quc utilizc unra varicdade dc

nrcios dc conrurricaçào. tilis conlo cventos ad hoc- cstâções de rádio locais. rcdes sociais, scsst'ies rlc

irrlbnnlçâo c consulta
i. 1.2 Elaboraçào dc lratcrixis. conro cartilhas c cadcnlos técnicos. destinadas a diferentes segmenlos

tla socicdadc, mrtadantcnlc com contcÍtdo dos ODS c do planc-iarnento urbatlo

-1.f ( otlsrrllus rcalizutlas conr a cr»lrrniti4dq p4ra discutir c vllidar orooostas oara o Plano Direlor

lrrc lu i:

-l..l.l Estabelecimento dc unra estratégia de parricipaçâo social e diiilogo conr a populaçâo. conr umil
instirncia pcrnranenlc paru a panicipaçào durante a clabtrraçào do plano, na ftrrma de um Consclho do

I'lano Diretor
1.2.2 Estabclccinrc.nto dos k)cais. tlatas c horári0s das consultas
.1.1.-l ( onduçào das atividadcs panicipativas vinuais c prcscllci:ris
3.1.-1 Disponibilizaçiro dr nrinulir dc projcto dc Lci para consulta panicipaliva rra lntenrel
-j.1.5 Rcgistro d1rs propostas aprcscntadas pelos panicipantc-s
1.1.6 Dcscnvoh,inrcnlo dc rclatório das colrsultas prcscnciais c viíuais
-1.2.7 Sintcsc das principais dcnrandas c sugcstôcs aprcscntarlas pela populaçâo, idcntilicando os terrrar
rnais rccorrcntcs c rclclantcs para o Plano Diretor

.1.-1 o 'Íjcinus r rnuai. rtllrzar.lls Dirra rliseutir c \ lll idar piooostis para o Plino ãe tutoúitia"oc

lnclrrr:

-1.-l.l Estabelecinrent(, de uma estratégiâ de panicipaçào social e diálogo com a populaçâo, conl ui)ta
instârrcia pennancnts para a participaçào durante a clabr»açâtr do plauo, na fonua de um Conselho do
I'lano tle Mobilidade
-i.J.2 Estabelccinrenl(l de datas c lrorários das oficilas virtuais
.1..i.3 Conduçào das ativida«.les puniciprtivas vinu:ris
-i.-1.;l Disponibilizaçào da minuta de projeto de Lci para consulta panicipalivâ na lnlernet
i.3.5 Rcgistro das propostas apresentadas I^-los participanlcs
.j.J.(r Dc'scnvolvinrento dc rclatório das consultas vinuais c ollcinas
-1.3.7 Síntesc das principais dcmandas L'su-qcstôcs aprcscntadas pcla populaçio, idcntilicando os tenrrs
rrrais reconcrrtcs c relcvantes para o Plano dc Mobilidadc

-1.{ l{clatório con s tsl ralizaçiio du proccss«r do proiclo c lictlc.s atrrcndidas claborrdoa

lnc lu i:
i.4.1 Produçio de utn rclatório final do projeto, conr a descriçào detalhada das atividades realizadas,
tlos resultadus alcançadt.rs e das Iições aprendidas
-i.4.2 Diwlgaçâo dos resultados em eventos. seminários e publicações especializadas. visando a
disseminaçâo de boas práticas e lições apren«lidas

\. Í)rrluçlirr
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A duÍaçâo destc 
^cordo 

é dc l2 ldozc) nrcscs. Abaixo está o cronogranra provisório sinrplificado do pcríodo
dc inrplenrentação.

PRODUTOS I 3 .l 5 6 7 s I I

0
I
I

I
)

l.l l'lano dc Trlbrlho consolidado

1.2 Diagnirstico rlo atual nrarco regulata)rio
desenvolvido

1.3 Caractcrizaçào do município rcalizada

1.4 Treina»rcntos dc rcprcsentât)tes do sctor
público e dos Conselhos do Plano Diretor c
Plano de Mobilidade realizados

1.5 Plano f)iretor tlesenr olvido

2.1 Caracteriiraçào do sistenra de nrobilidade tle
Congonhas realizada

2.2 Diagnóstico panicipativo conduzido sobre a

nrobilidadc da cidade de Congonhas

2.3 Plano de Mobilidade dcscnvolvido

-1.1 PIano de conrunicação c scnsibilizaçào
irnplenrcntado

l.l Consultas rcalizadas conr a conrunidade para

discutir c validar propustas parir o Plano l)irclor

3.-l Olicinas viíuais rcalizadas para discutir c
validar propostas para o Planrr dc Mobilidadc

I3.4 Relatório conr a sislernülizaÇ;lo drr ploccssrr
tlo prtrjeto c liçt)cs aprendidas elaborado

vl. ( )r'(anrenl r)
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Os rccursos lilancc-iros ncccssúrios para r inrplenrcntaçào das atividades l'oranr cstinrados cnr US[)
I,ll8.425 (Unr l\lilhâo, Cenlo e Trintâ e Oilo Mil. Quatrocentos e Vinte e Cinco dólares
estad u nidrnses ). discrinrinados nas linhas dc orçanrenlo abaixo. Cabc ao ()NLI-llabitat. conr o

conscntimento do lvlunicipio de Congonhas. altcrar os valores cntre elcs cont-omre necessário para a corrcta
execuçeo do projeto.

I-inha Orçanrentária Total enr USD

AM l -Scn'iços Contratuaís

AM I - Equipamento

AM I -Outros Custos

A,\41-Pessoal

AM I -Viagcnr

PSC.EXP.UN

29'7 ,5'7 |

I6.256

20.171

ó5l.ti -r 2

t9.521

130.969

Totâl Projeto I,138,425

I,

Pâge lll ol'21)

..'.

§
I.\


